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Onde 
será disparado 

o primeiro tiro da nova Gran- 
de Guerra ? 

    

Quem se preocupa com 
as questões internacionais, 
as únicas que hoje deci- 
dem dos destinós do globo 
em que vivemos, não pode 
limitar as suas vistas ao 
problema do velho mundo 
europeu, à contenda de Es- 
panha ou às rivalidades 
do eixo Roma-Berlim e do 
eixo Londres-Paris. Tem 
de olhar para mais longe, 
para aquele outro mundo 
que se agita, que se degla- 
dia, que se ameaça nas 
imensas paragens que o 
Oceano Pacífico beija. 

Se na Europa se entre- 
chocam duas ideologias 
diversas, dois grupos de 
interêsses opostos, ao lon- 
go de todo o Oceano Pa- 
cífico essas rivalidades são 
talvez mais agudas ainda, 
mais graves, mais tensas, | 
mais ameaçadoras. 
Em vez de outra afirma- 

ção categórica, poderemos, 
talvez, agora, esboçar esta 
pregunta justificada e na- 
turalíssima: 

— O primeiro tiro da nova 

Grande Guerra será disparado 
mo Mediterrâneo ou no Pacífi- 

co? 

E não esperemos res- 
posta imediata. Aguarde- 

mos, apenas, com a possi- 

vel tranquilidade, o desen- 

rolar dos acontecimentos... 
O velho Journal de Gend- 

ve, que é padre-mestre em 
questões internacionais — 

talvez por viver paredes 
meias com a veneranda 
inutilidade da Sociedade 

das Nações — afirmava há 

dias o mesmo que nós, 
aliás, já tinhamos afirma- 

do, sem imodéstia, há mê- 
ses; 

— Que é no Oceano Pacifi- 

co que devem defrontar-se as 

grandes potências maritimas 
do mundo. 

— Porquê? 
Porque quatro grandes 

nações — a Inglaterra, os 

Estados-Unidos, o Japão e 
a Rússia — necessitam, pa- 
ra O seu comércio, para a 

gua expansão ou para à 

manutenção dos seus do- 
gmínios nesses pontos do 

obo, de uma hegemonia 

val no grande oceano, 

(Avença) 

  

Propriedade da Empreza da «ALMA POPULAR | | 

  
Iteressantee bondoso Josézinho |nhos, 

OLIVEIRA DO BAIR 

  

FUNDADORES E DIRECTORES | 

Tiago' 4. Ribeiro 
  

       Lã o ke 
      
   EEE 

JO S E «PA TO 

No dia 24 de Junho, em virtu- [de crianças levando bouguets de 

de dum atropelamento de Ro esa naturais, encorporaram-se 

móvel, foi inesperadamente arre- | centenas de pessoas, mórmente 

batado para sempre do número | dêste concelho e dos vizinhos 

dos vivos o nosso amiguinho Jo-| concelhos de Anadia, Agueda, 

sé Ferreira Pato, de 15 anos, es- Aveiro, Ilhavo e Vagos. 

tudante, filho muito querido da! A urna foi conduzida aos om- 

ex.ma gr.à D. Maria Almeida Pa- bros dos académicos do Liceu 
to e do nosso companheiro de | de Aveiro — João Vilar, Mega 

redacção, dr. Manuel dos Santos Fontes, Armando Vidal, Alvaro 

Pato, da Barreira de Bustos, | Neves, Virgilio Veiga, Jorge Mi- 

dêste concelho. caelo e Côrte-Real. 
Formaram-se 4 turnos, consti- 

'tuídos pelos srs. : 

  

1.º — Jacinto Simões dos Lou» 

ros, Manuel dos Santos Ferreira, 

ra e dr. Heitor Ferreira Baptista.) 

2.º — Alberto Mendonça, Her-| 

culano Santos Costa, Horácio 

' Carvalho, Inácio Trindade, João | 

|Sérgio e António José d'Almei-| 

3.º — Visconde de Bustos, dr.| 
Manuel das Neves, dr. Adamas- 

[tor Ribeiro, Manuel Joaquim de 

Oliveira Sérgio, Ernesto Neves e 

'Artur Pato. 

| 4.º — Eduardo Sérgio, Mauuel 

  

   
E 'doso, António Ferreira Neves e 

A notícia do falecimento do| Manuel Barata. sou 

Zéquinha espalhou-se rápida- q R 

mente. A chave do ataúde foi condu- 

O Destino, sempre indiferente |zida pelo sr. dr. Manuel Querra, 

às saúdades ou às lágrimas, le. je os bouquets de lindas flores 

vantou o camartelo destruidor naturais e cravos brancos, ofere- 

da vida da infeliz criança, O in- cidos pelos pais, irmãos, padri- 

família Guerra, António 

Pato. Vilar, Cipriano Neto, Tiago Ri- 

Pobres pais, que tanto soire- beiro e família Sérgio, e uma co- 

ram ao receber tão nefasto gol- rôa artificial do sr. dr. António 

pe! Vicente, foram levados pelos 

Pobres pais, que minutos an- |SES. Tiago Ribeiro, Santos Fer- 

tes, na sua casa, envaidecidos |reira, António Vilar, Roberto de 

pela alegria e vivacidade do des-| Vasconcelos, Santos Lé e dr. 

ditoso Zéquinha, não previam o Manucl das Neves. 

seu passamento, flecha venenosa O funeral foi dirigido pelos 

que lhes atingiu profundamente srs. Alfredo Veiga e Manuel da 

o coração! Cruz. ) j 

O entêrro do Josézinho, reali-| - Ao nosso companheiro nas li- 

zado no dia seguinte, 25: de Ju-|des desta casa, dr. Manuel Pato, 

nho, foi uma verdadeira manites- e a sua ex."* Esposa, enviam to- 

ção de saúdade e também pro- dos os que aqui trabalham as 

vou as simpatias votadas ao dr. suas sentidíssimas condolências, 

Pato e ex.” Esposa. assim como à demais família em 

No funeral, além de dezenas | luto. 
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por si sós ou em conjunto 
com os seus aliados. 

Os acordos de Washin- 
gton em 1922 e 0 Tratado |donou todas as conferên- 

de Londres de 1930 tive-/cias navais, reclamando pa- 

ram o mérito inepreciável|ra si plena liberdade de 
— diz o orgão genebrino— acção -— liberdade de cons- 

de afastar durante 14 anos |truir quantos navios de 

o perigo da guerra, asse- guerra quizesse construir 

gurando um equilibrio ra-|- à situação, desde êsse 

Zoável, ali, entre as fôrças |dia, tem-se agravado cons- 

navais da Inglaterra, dos |tantemente. 

Estados-Unidos, do Japão| Não são apenas a Ingla- 

e de Rússia. terra, os Estados-Unidos e 

Mas, depois, o Japão exi-|o Japão que aumentam até 

giu condições iguais, nú-|ao infinito as suas mari- 

mero igual de fôrças mari- jnhas de guerra. São a 

timas.. A Inglaterra e os|França e a Holanda que 

ram-se a isso, terminante- 

mente. 

E como o Japão aban- 

    
  

Dr. Manuel dos=Santos Pato | 
| OLIVEIRA DO BAIRRO —— — 

'de Oliveira Sérgio, antónio Car. | 

RO 

Atentado 

Pelas 10 horas e 20 mi- 

nutos do dia 4 de Julho, 

na avenida Barbosa du Bo- 

cage. n.º 96, onde reside o| 

sr. dr. Josué Trocado, foi 

perpetrado em Lisboa um 
atentado contra o chefe do 

|[Govêrno. sr. dr. Oliveira 

Salazar, por meio de bom- 
ba, cujos estilhaços não 
atingiram o sr. presidente 
do Ministério, que se diri- 

gia para casa daquele sr. 

Não é com actos erimi- 

| Cipriano Neto, dr. Carlos Perei- | nosos que se resolvem dis- 

cordâncias políticas, razão 

porque o atentado contra 

a vida do chefe do Govêr- 

no causou repulsa, princi- 

palmente nesta hora em 
que deve haver muita se- 

renidade. 
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A família é a base funda- 

"mental-darsociedadegérosmefú- 
gio das virtudes acossadas pe- 

las paixões dos que vagamun- 

deiam de escolho em escolho ; é 

a arca santa que alveja no dor- 

so empolado das tormentas do 

coração e do espírito. 

Camilo C. Branco. 

EPP ei 

nho, a primeira porque 

tem a defender os seus 

vastos domínios da Indo- 

China, a segunda porque 
vê em perigo as Indias 

Neerlandesas, que consti- 

tuem o seu grande empó- 
rio colonial. 

Um tiro disparado no 
Pacifico poria em pé de 

guerra todas as grandes 
nações — principalmente 
desde que o Japão, incom- 
patibilizado com a Ingla- 
terra e com os Estados- 

Unidos, se aproximou do 

eixo Berlim-Roma. 
Enfim: não devemos 

olhar apenas para o tabla- 
do europeu, para a con- 

tenda de Espanha ou para 
a confusão do próximo 
Oriente. 

O primeiro tiro pode ser 
disparado muito mais loz- 
ge: nas regiões distantes 
do Pacífico... 

Ribeiro de Carvalho. 

O — Cm —— 

Êste número foi vi- 

sado pela Comissão de   Estados-Unidos recusa-|seguem o mesmo cami- Censura. 
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| Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 

defensor dos inte- 

rêsses do concelho 
“d'Oliveira do Bair- 
roe 
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O Parque da cidade que, 
como todos nós sabemos, e 
os adventícios têm visto e 
admirado, é um lugar de 
amenidade e descanço para 
os encalmados, mas repre- 
senta para os namoros um 
lugar de prazer sádico, todos 
os domingos ou dias santifi- 
cados. Há meninos e meninas 
sem pejo que, na hora do cio, 
se sentam sob a sombra pro- 
tectora do arvaredo e ai tro- 
cam caricias como se estives- 
sem no recôndito de qualquer 
quarto, sem receio da sua 
exibição ante os que ali vão 
em passeio. 

Ora se de vez em quando— 
aos domingos — a policia ali 
désse o seu giro, olhando os 
mais sombrios pontos, muito 
teria de admirar, fazendo en- 
trar na ordem alguns pombi- 
nhos. 

E, já que estou em boa dis- 
| posição para as verdades, se- 
ja-me permitido castigar o 
mau costume de certos fuma- 
dores que, não tendo dinhei- 

porcamente se abaixam em 
qualquer parte para apanhar 
as pontas de cigarro. Se até 
uma manhã destas, ali à por- 
ta dos cafés, eu vi uma mu- 
lher a apanhar pontas de ci- 
garro, talvez para satisfazer 
o vício de algum marido ou 
amante... E' nojento e repu- 
gna vêr criaturas, sem receio 
por qualquer doença conta- 
giosa, abaixarem-se a apa- 
nhar uma ponta de cigarro. 

Das vasilhas que todas as 
manhãs se expõem às portas, 
com o lixo das iimpezas de 
casa, nem é bom falar, Algum 
cão vádio — e poucos são os 
que agora aparecem — ou 
qualquer outro de luxo ou de 
guarda, fugido à prisão, re- 
focila nelas à cata de restos 
de comida, chegando até a 
espalhar o lixo nelas contido. 
Isto é prégar no deserto. 

= Começaram as regas das 
ruas, O ano passado disse eu 
aqui qualquer coisa sôbre a 
morte de alguns plátanos na 
Avenida e punha a hipótese 
da rega com água da ria. Va- 
mos a vêr se êste ano o caso 
se repete. Se tal acontecer, 
não resta dúvida que o caso 
merece a atenção dos téeni- 
cos: agrónomos e florestais. 

= A banda de Infantaria 
19 toca aos domingos no jar- 
dim da cidade, e às quintas- 
feiras, à noite, num coreto do 
largo do Rossio. Nestas tar- 
des e noites de verão, sabe 
bem uma distracção destas, e 
os amadores de música teem 
ocasião de apreciar o que é 
bom, 

= Está já começada a pavi. 
mentação, a cimento, dos pas. 
seios laterais da Avenida 16 
de Maio. Aquilo é obra limpa 
e asseiada, livrando os peões 
de se sujarem em dias de 
chuva. Se assim forem todos   os passeios concertados como 

jro-para a Compra de tabaco,
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Ná Escócia publicou-se não 

há muito uma nova lei es- 
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O anel que tu me déste, 

A” saída do sermão, 

Fca-me largo no dedo 

E aperta-me o coração. 

Gera o vento as tempestades, 

Diz o rifão; mas é vêr 
Se alguém, ao semeá-lo, 

Pensa em ter de as colher. | 

Já corri o mar à roda 
Com uma vela branca acesa; 
No mar encontrei fundura, | 

Mas em ti pouca firmeza. | 

À vaidade humana 

  

O jornal é hoje, com efeito, o grande assoprador da vaidade 

humana. Em todos os tempos houve vaidosos — e não querem 

de-certo que eu estafadamente cite o estafado Alcibíades cortan- 

do o rabo do seu estafado cão, 

de Atenas. A vaidade é mesmo muito anterior a Alcibíades: já 

aparece a páginas 3 da Bíblia, e 

é o seu primeiro acto mundano. 

nenhum tempo a vaidade foi, como no nosso, O 

acções e da conduta. Nestes estados de alta civili- pal motor das 
zação, que produzem cidades do 

do se faz por vaidade, e com um fim de vaidade. 

E dessa fórma nova e especial da vaidade só o jornal é culpa- 

do, porque foi êle que a criou. Essa fórma consiste na aotorieda- 

de que se obtem através do jornal. 

«Vir no jornal», ter o seu nome impresso, citado no jornal — 

eis hoje, para uma forte maioria dos mortais que vivem em socie- 

dade, a aspiração e recompensa supre 
ocráticos, o gran 

riso do príncipe. Nas nossas democra- 

do jornal. Para conquistarem essas dez 

ou doze linhas bemditas, os homens praticam todas as acções — 

mesmo as boas. Não é mesmo necessário que essas linhas conte- 

sta que ponham o nome, a personalidade 

ta bem negra, que hoje tem um brilho | 

mais desejado que o antigo nimbo de ouro. E não há classe que 

or êsse apetit 
no homem de prazer, na mulher de luxo, 

Nos regimens arist 
já o favor, ao menos o sor 
cias é alcançar o louvor 

nham um panegírico: ba 
em evidência, numa tin 

não esteja devorada p 

tão vivo no mundano, 
como naqueles que parecem prefe 

silêncio. Porque vêem que, como ou 

verna a conduta e as idéias — e para «vir no jornal» 

homens se arruinam, e as mulheres se deshonram, & os políticos 

desmancham a boa ordem do Estado, e os artistas se lançam na 

estravagância estética, e os sábios alardeiam teorias mirabolantes, 

todos os géneros, surge a orda sôfrega 

dos charlatãis. Cada um se empurra, se arremessa 
e de todos os cantos, em 

quere fazer estalar, bem alto no 

que o jornal o comente, e a multidão se apinhe e murmure bo- 

quiaberta: — Ah! 
Mas, por Deus!, 

página de moralista amargo, O 

so tempo, e sobretudo aos santo 

mente me calo — e estou mesmo p 

mal também incita à virtude... 
Natal, cem mil francos aos pobres, para 

que a sua caridade venha no jornal! Bemdito seja o jornal! 
queiro judeu dá, pelo 

agora reparo que estou aqui compondo uma 

que é faltar ao bom gôsto do nos- 

colar, segundo a qual os pegue- 

|nos serão obrigados a fregiten- 

Itar a escola, quando ela não 

Idiste mais de 5 quilómetros da 

casa paterna. Ora, no norte do 

Escócia, vivia um agricultor 

pobre com tres filhos em idade 

escolar ; as pobres crianças ti- 

nham de fazer uma caminhada | 

de mais de 10 quilómetros pa- 

ra chegar à escola mais prógi- 

ma. Como o clima áspero do 

país tornava particularmente 

dolorosa esta calcurriada de 20 

quilómetros para as tres erian- 

cus, as autoridades escolares re- 

soiveram instalar uma escolazi- 

nha, perto da moradia dos pais. 

Será a escola mais pequena do 

mundo. 
Que admirável exemplo! E 

como aqueles rapazinhos se sen- 

tirão orgulhosos, um dia, do 

seu país, que lhes permitiu a 

êles e permitirá a seus filhos e 

netos receberem a luz da ins- 

trução ! Assim se deveria fazer 

sempre: onde honvesse um me- 

canto, por essas rudes monta- 

nhas, que se esquivasse à lei da 

escolaridade — é tantos há, in- 

felizmente — não obrigar as 

crianças a deshumanas é im- 

possiveis caminhadas e levar 

até lá a escola de ensinar e edu - 

car. 

Meu amor, vindo de longe, 

Chegou hoje à minha aldeia; 

Trouxe tanta luz nos olhos 

Que deitei fóra a candeia. 

A água daquela serra 

Por canos vai à cidade; 

Ninguém deixe por dinheiro 

Amor da sua vontade. 

Se ouvires dizer que morro, 

Não tenhas pena, meu bem; 

Uma vida desgraçada 

Não deixa pena a ninguém. 

para que se fale dêle nas praças 

a folha de vinha, bem colocada, 

Incontestávelmente, porém, em 
grande, o princi- 

tipo de Paris e de Londres, tu- 

mas. 

de esfôrço era obter, senão EXAGEROS 

pOUVE quem, durante a guer- 

ra entre a Itália e a Abissínia, 

servindo-se das informações dos 

jornais, tomasse nota dos mor- 

tos, feridos e prisioneiros etfo- 

pes, 
Pois o número atingido era 

superior ao número de homens 

de toda a Etiópia! 
Agora, em Espanha, nestes 11 

mêses de guerra civil, deve suce- 

der aproximadamente a mesma 

coisa... 
Há até numerosas pessoas que 

os jornais já mataram duas e 

tres vezes, e que, afinal, vão res- 

suscitando e dando as suas notí- 

cias de lugar seguro, onde se 

encontram sãs e escorreitas! 

Antes assim. 

REMATE CÓMICO 
— O" compadre, que ofício 

lhe parece que eu deva ensinar 

ao pequeno? 

— A mim parece-me que para 

o que êle tem mais vocação é pa- 

ra curandeiro... ou enfermeiro. 

  

e mórbido do réclamo. Ele é 

rir na vida a obscuridade e o 

trora a esperança do céu, go- 
é que os 

para a frente, 
ar, o seu fogo de artifício, para 

s preceitos da ironia. Imediata- 
ronto a concordar que o jor- 
Com efeito, tal magnífico ban- 

  
EÇA DE QUEIROZ. 

  
So o 900 O O Soo o 

se está fazendo, pode dizer- 

se que é uma obra completa. 

— Durante o mês de Junho 

a fiscalização sanitária do 

Mercado José Estêvão inutili- 

zou 380 quilos de peixe im- 

próprio para O consumo pú- 

blico. 

— Como já é público e no- 

tório, o grupo cênico do Club 

dos Galitos obteve um gran- 

dioso sucesso, com a repre- 

sentação da revista-fantasia 

«Ao Cantar do Galo», no Co- 

liseu em Lisboa. 

No dia 30 do mês findo, à 

sua chegada aqui, os clubs 

locais e o povo da cidade, re- 

gebendo-o na estação, fizeram- 

lhe uma grande manifesta- 

ção. 

E' de esperar que em bre” 

ve a revista seja representa” 

da no Teatro Aveirense, vis- 

to que, para a sua represen- 

O GOO CoD Colo — Porquê? 
— Você não viu o que êle fa- 

zia pelo Santo António, pelo 

S. João e pelo S. Pedro? 
— O que era? 
— Não fazia outra coisa senão 

deitar bichas. 

  tação em Lisboa, sofreu gran- 
de remodelação. 

= O preço do primeiro sal 
vendido, e já êste ano fabri- 
cado, foi de 1.500800 o barco. 
Para o norte e para o poente 
já alvejam os montinhos de 
sal nas eiras das salinas, en- 

quanto que cá para o centro, 
onde as águas mais salgadas 
não entram tanto, ainda há 

marinhas por botar é não se 

vêem os montinhos branque- 
jar. Mas se o calor apertar, 
não faltará sal nas eiras. 

  

Banda do Tropiscal 

  

No próximo dia 11 executa no 

Parque da Curía o seguinte pro- 

grama: 

11 Parte — «Agutron (Passe 
Calle), Lope; «Parágrafo 3.º (Ou- 

(Correspondente). |verture), Suppe; «Episódios In- 
do ternacionais» (Fantasia), Morais; 

4 «Madrid a Paris» (Zarzuela), 

Uma terra sem im- |Chueca. 
922 Parte — «Cantos da Nossa 

Pátria» (Rapsódia), Souza; « Gui- 

lherme Tell» (Sinfonia), Rossini; 

«Batisado» (Pot-pourri), Santos; 
«Gran-Duque Guilherme» (Mar- 

prensa é semelhante 

a um corpo sem voz.   

A 
'higa Portuguesa de Profilaxia Social 

SOLAR 
  

dy 

Diz-se frequentemente: — 

«Onde entra o sol não entra 

o médico». Assim deveria ser, 

dadas as propriedades profi- 

láticas e curativas que lhe! 
são peculiares, e dotado, ain- 

da, de importante e salutar 

papel como estimulante vital. 

Sob a sua acção fisico- 

quimica dá-se «a sintese dos 
compostos orgânicos e a ela- 

boração dos corpos organi- 

zados». Nos vegetais, a fun- 

ção clorofiliana, em virtude 

da qual é assinalado o carbo- 

no de gaz carbônico e regei- 

tado o oxigênio, só tem lugar 

sob sua influência directa. Em 

relação aos animais, também 

a luz solar é importantissima 
e imprescindivel. 

Nestas condições, a vida à 

sombra, ao abrigo do estimu- 

lo partido do astro-rei, se- 

gundo se verifica práticamen- 

te, e está no consenso unâni- 

me de toda a gente, — é no- 

civa e depauperante. 

O sol age terapeuticamente 

sôbre grande número de es- 

tados mórbidos. Antigamen- 

te, as curas solares eram fei- 

tas de modo empírico e, mes- 

mo assim, com reais provei- 

tos; actualmente, elas assen- 

tam em experiências e factos 

indubitâveis, após as con- 

quistas de Finsen e de seus 

continuadores, estabelecen- 

do-se regras perfeitamente 

cientificas, constituindo-se o 

novo ramo da arte de curar, 
a denominada helioterapia. 

A luz solar, mesmo em re- 
lação ao cancro, tem valioso 

efeito profilático. Os raios 
actínicos e a luz branca exer- 
cem acção frenadora sôbre o 
desenvolvimento dos tumo- 
res. Sabe-se que o canero é 
mais ou menos frequente na 
proporção inversa da inten- 
sidade da energia do sol (Be- 
noit). Os óbitos pelo canero 
são em maior número nas ci- 
dades do que nos campos, 
onde os individuos se ex- 
põem mais à irradiação so- 
lar; são mais frequentes, tam- 

bém, nos países nevoentos, 

como a Inglaterra, Paises 

Baixos, do que na Itália e Es- 
panha, melhor insolados. 

O sol actua como agente 
terapêutico de modo indire- 

cto, estimulando as funções 

orgânicas, e talvez directo, 

[provendo o organismo de 
energias fisico-quimicas para 
enfrentar os factores hostis. 
E' o que se verifica com os 
tuberculosos e escrofulosos, 
os quais, submetidos a regi- 
men solar adequado, se res- 
tabelecem sem uso de qual- 
quer medicamento. Atribuem- 
se-lhe muitas virtudes, den-| 

tre as quais citaremos as se- 
guintes: aumenta as oxida- 
ções, acelera o metabolismo, 
destrói ou neutraliza a acção 
dos germens patogênicos, fa- 
vorece os fenômenos circula- 
tórios, estimula o desenvol- 
vimento dos ossos, e, além 
do mais, concorre para o or- 
ganismo se desembaraçar das 
toxinas e auto-toxinas. 

Nestas condições, é muito 
útil saber-se a maneira de 
empregar tão valioso meio 

curativo e profilático, cuja 
regra principal consiste em 

dosar, metódica e gradativa- 
mente, a acção dos raios so- 
lares. 

A princípio expõe-se uma 
determinada parte do corpo 
ou a parte doente, conforme 

o caso, durante alguns minu-       Julião Quintinha. cha), Keneli. t tos, diáriamente, e aos pou- 

[cos se irá estendendo a zona 
[exposta e o tempo de expo- 
sição. 

Realçada a importância te- 
rapêutica da irradiação solar, 
rezumiremos, em poucas pa- 
lavras, as regras para o seu 
aproveitamento higiênico. 

As casas devem ser cons- 
truidas, situadas e providas 
de janelas, de modo a rece- 
berem, em todos os compar- 
timentos, luz em abundân- 
cia. O regulamento sanitário 
estabelece regras para a per- 
feita iluminação das habita- 
ções, condenando os aposen- 
tos sem luz directa, como as 
alcovas, tão comuns nas ca- 
sas antigas, Durante o dia a 
casa deve ser inteiramente 
aberta, para o seu completo 
arejamento, e para que o sol 
faça -a sua visita purificado- 
ra. E” péssimo o costume de 
manter as janelas fechadas, 
dias seguidos. Há muita gen- 
te que faz isso para evitar 
a entrada do pó e o descora- 
mento dos móveis e cortina- 
dos, esquecendo-se de que 
mais vale a saude que as al- 
faias. 

Não se deve, pois, esquecer 
que a luz natural é amiga da 
saude, a sua maior protecção; 
que a obscuridade, ao con- 
trário, é a comparsa da doen- 
ça, auxiliar das impurezas e 
dos germens patogênicos. 

emo e quam meme o 

E x 
| —Sociedade— | 
    

    

CASAMENTOS: E 
meme aim 

Pelo sr. José Augusto Ferreira 
dos Santos foi pedida em casa- 
mento, para o sr. José de Oli- 
veira Pinto, factor de 3.º classe 
na estação desta vila, a menina 
Marilia Almeida Nolasco, do 
Repolão, devendo o enlace ma- 
a realizar-se brevemen- 

e. 
ESTADAS 
  

Encontram-se já nesta vila,   junto de suas famílias, alguns 
dos académicos nossos conterrã- 
neos que frequentam vários es- 
tabelecimentos de ensino supe- 
rior e terminaram já os seus tra- 
balhos escolares dêste ano. 

  

- 

  

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção dé 

optica da Ourivezaria Vilar, em . 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

precise. 

  

Expediente | 
Pedimos aos nossos assinantes: 

a fineza de nos avisarem, num 
simples. postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

  

* 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter- 
ras. ) 

——————— o 

  

Assinai, e propagai a «Alma: 

Popular». j 
j 

 



  

ALMA POPULAR 

PELA PAZ 
  

  

Quando a ambição a tantos alucina | 
— Homens, nações — u m mundo sublevado — 
Eu quero ser humilde e resignado, 
Prégando a Paz —a dúlcida Doutrina. 

Quem sou? Ninguém.. 
Que há de achar outras 

- Voz débil e mofina 
e tornar-se brado 

Pelo homem — contra o homem transviado 
Em fúrias de Ódio, em âncias de chacina! 

Levanta-te, Razão! Lay ram incêndios, 
Traições, perjúrios, fraudes, vilipêndios 
— Em teu nome!... Decréta-lhes limite... 

Protege a Paz — o Bem! Salva os ideais 
— Impostos, em maqui 
A golpes de terror, a di 

O. ao Bairro, 20—6—937.. 

nações fatais, 
namite! 

ATABAR. 

  

? 
Não. E' na rua de José Estê-| 

vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor- 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem rival. 

  

e 

E E 

LUTUOSA 
Pelo falecimento de sua 

querida mai, que contava 71 
anos de idade e era muito es- 
timada, encontra-se de luto o 

  

mosso amigo, sr, Alvaro Mar-, 
ques, da Palhaça, a quem en- 
Viamos a expressão do nosso 
pezar, bem como a todos os 
doridos. 

— Tambem estão de luto, 
pela morte de sua extremosa 
irmã — Maximina Sérgio, que 
deixa cinco criancinhas na 
orfandade, os nossos amigos, 
srs. Manuel Joaquim de Oli- 
veira Sérgio, de Bustos, e Da- 
vid Sérgio, de Ouca. Acom- 
panhâmo-los no seu desgôsto, 

Notas á pressa 

Vai ser levantado um monu- 
mento ao sr. dr. Afonso Costa, 
em Ceia, terra da sua naturali- 
dade. 

x 

No comêço desta semana a Fe- 
deração fez importantes apreen- 
sões de vinho falsificado, apli-| 
(cando pezadas multas aos mi- 
xordeiros. 

Bem feito! 
Pad 

| Os estudantes das nossas co- 
lónias, que andam em tournée 
pelo país, estiveram na penúlti- 
ma sexta-feira em lIlhavo, visi- 
tando os pontos mais pitorescos | 
da região e a Fábrica de Porce- 
lana da Vista-Alegre. 

>x< 
Em Coimbra teve lugar no do- 

mingo a «final» do Campionato 

vam-na o Sporting Club de Por- 
tugal, de Lisboa, e o Futebol 
Club do Porto, que saiu vence- 
dor. O Sporting protestou. 

x 

Por ter sido aprovado pela   enviando condolências a toda 
a familia enlutada. 

Câmara Corporativa o aumento 
[das franquias postais no Conti- 
|nente, as cartas irão passar a pa- 

de Portugal em futebol. Disputa-| 

* 

Ultimamente registaram-se gar 850; bilhetes postais, 830; re- 
mesta freguesia mais os se- gistos, $60; jornais expedidos pe- 
Buintes óbitos: [las redacções, 805. 

Rosa de Jesus, do Camar-! >< 
mal; José Angelo Moço, do| i ê ê , E , Espera-se que ainda êste mês Repolão; Idalina das Neves seja inaugurada a rede electrica 
Gaspar, do Bairro do Mógo; f de Palhaça, Bus- Idalina Oliveira de Jesus (a! o e fa ri dês. Pinha), do Repolão; Maria tom Nana ho, contando-se ainda Rosa da Conceição, do Ca- te concelho, inda 

marnal; e Albano Ferreira SOM à inauguração da luz públi 

da Cruz, do Cercal. ei PRE 
Os nossos sentimentos às| 

famílias dos extintos. 

  

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
RR | cdem-se na Relojoaria Neves. 

  

  

COLÉGIO NOVO-sancaLHos 
Estão abertas, neste novo colégio, as inscrições pa- 

ra os seguintes cursos do ano lectivo 1937-38: 

    

  

e
x
e
x
e
x
o
s
 

Instrução primária—4.º cl. com admissão ao liceu. 
Ensino liceal — 1.º, 2.º e 3.º ano. 
Piano — Até ao 6.º ano do Conservatório. 

Todas as disciplinas serão leccionadas por profes- 
sores verdadeiramente competentes e a administração 
será tão perfeita como rigorosa. 

Para. boa organização, roga-se a todos cs Exmºs 
Interessados que mandem as suas inscrições, para ma- 
trícula, até 15 de Setembro, ou melhor, até fins de 
Agosto de 1937, E R 

“ Preços moderados. Para mais informes, dirigir-se a 

Guilhermina da Costa Danner—-Sangalhos 

COBBOGCSSCC SUBHCGUSBES 
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Telefonia 
VENDE-SE um aparelho de 

T. S. F. com alto-falante «Lo- 
renz», 4 lâmpadas, próprio para 
casa onde não haja electricidade. 
Também se vende o acumula- 

dor «Exide» e um voltímetro, 
tudo indispensável ao funciona- 
mento do receptor. 

Tratar com o Dr. Santos Pato, 
em Barreira de Bustos. | 

  

De Mamarrosa 

  

  

6—7— 937. 

Festejos ao Mártir S, Sebas- 
tião — Consta que êste ano as! 
festas ao Mártir S. Sebastião, a 
realizar em 1 de Agosto nesta 
freguesia, terão excepcional bri- 
lhantismo. 

Além de duas afamadas ban- 
das de música, haverá grandiosa 
procissão, missa a grande instru- 
mental e fogos de artifício. 

O programa oficial deve ser| 
publicado no próximo número 
dêste lornal, 

Luz electrica — Espera-se por 
êstes dias a inauguração da luz 
electrica, melhoramento de gran- 
de valor, e que apresenta gran- 
des vantagens sôbre os outros 
sistemas de iluminação. 

Além do extremo asseio, au- 
sência de fumo e pouco calor, é 
a luz mais higiénica na habita- 
ção, pois que, não havendo com- 
bustão, não há absorção de oxi- 
génio do ar ambiente, nem de- 
senvolvimento de óxido de car- 
bono, nem de gaz carbónico, que 
tão mal faz aos órgãos respira- 
tórios. 

Não deve, portanto, faltar em 
nenhuma casa êste moderno sis- 
tema de luz, que a nossa Junta 
de Freguesia conseguiu instalar 
depois de longo trabalho e sa- 
crifícios. 

Futebol — No passado domin- 
go defrontaram-se no campo des- 
ta freguesia os Miudos de Ma- 
marrosa e os Miudos de Bustos, 
vencendo os primeiros pelo mes- 
mo score que o Porto venceu o 
Sporting — 3-2, 

A'vante, meus meninos, que é 
dessa massa que se fazem os 
|grandes «astros». 
| — No próximo dia 18 defron- 
tar-se-hão o Mamarrosa Futebol 
Club e o grupo de Torres. 

Notas pessoais — Já regressa- 
ram quási todos os nossos estu- 
dantes. Entre os que vieram po- 
demos registar a menina Maria 
Augusta Martins e Inácio Trin- 
dade. Muito prazer. & 

  

  

e 

RENRENKKRI 

Oliveira do Bairro 

E" na «Sapataria Euzébio», à 
rua Cândido dos Reis, que qual- 
quer pessoa se pode habilitar to- 
das as semanas a um par de cal- 
cado por 2850 ou 2880, pois é o 
pagamento semanal do sorteio 
permanente que esta oficina aca- 
ba de iniciar, 

E' nesta casa que o freguês 
pode exigir os mais variados 
modelos de calçado, tanto para 
homem como para senhora, pois 
são sempre “escrupulosamente 
executados. 

RREKRKKKRNM 

    

ATENÇÃO 

Chamamos a' atenção 
dos nossos leitores para a 
4º página, onde quásisem- 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves. 

ANÚNCIO 
Aluga-se uma casa no Bairro 

do Mógo, próximo ao Passo de 
Nivel. Serve para loja ou para 
armazem, 

  

Vendem-se 2 leiras de pinhal 
no Limarinho; 2 leiras de pinhal 
no Montoiro; metade dum poisio 
próximo à Ponte de Ferro; 3 to- 
neis, 2 pipas e 2 quartolas. 

  
| 

3 

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a . 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
E(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

BPDBPPPEPBDEO 

Cartões de visita — Imprimem-se, 
com perfeição 

Trata-se com António Ferreira |* rapidês, ua TIP. POPULAR, desde 5500 

Júnior, no Bairro do Mógo — 
Oliveira do Bairro. 

  

- Adolfo R. d'Almeida Ribeiro, 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas. 

Consultas— Quartas-feiras, das 
13 às 4“da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

Vendem-se 
  

Diversos móveis e outros at- 
tigos, a Saber: Dois grandes 

estabelecimento comercial; di- 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne 
de pinho; camas com colchão de 
arame, de diversas larguras; um 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôr- 
ça para 60 bicos, e é o que há 
de mais perfeito e económico no 
género. Tambem se vende a ins- 
talação completa para o mesmo; 
muitas molas para cortinas, ar» 
tigo americano; uma ferragem 
completa para um tôldo de-5 
metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de 
4 portas de estabelecimento co- 
mercial, e ainda muitos outros 
artigos que se mostram a quem 
interessar. 

Nesta redacção se informa, 

  

Alfaiataria Paris 
  

— Amtónio Berne Cardoso 
  

Fazendas, forros e miudezas 

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Colmeias Móveis 
Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 
silios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
tugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos .seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

eee ee 

Agência (PO Primeiro de Janeiro     pre publicamos anúncios 
novos. 

RELOJOARIA NEVES ur 

Dão-se todos os esclarêcimentos 

| 

balcões próprios para qualquer | 

o cento, 

BPBBDDHOBDDO 

  

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gri- 
pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama- 
dores. 

Vendem-se 
Uma terra lavradia no Fura- 

douro, confrontando do norte e 
poente com Benjamim Gomes, 
do sul com a vaia e do nascen- 
te com a linha do Caminho de 
Ferro; e 

Uma terra lavradia no mesmo 
sítio, confrontando do norte com 
o caminho, do sul com a vala, 
do nascente com Rosalina Cân- 
dida e do poente com Manuel 
Campos. 
Quem pretender, dirija-se a 

Manuel Martins das Neves — 
Alagõa de Vila Verde. 

  

Do 

Consultório Dentário 

No Hospítal desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 
Coelho. 

Alvaro Bandeira 

  

Fatos baratos 
Sobretudos, gabardines, etç., 

a prestações e com bonus, pela 
lotaria da Misericórdia de Lis- 
boa, vende nesta vila, de passa- 
gem, um sócio duma importante 
fábrica de lanificios da Covilhã. 
Pode ir a casa dos clientes com 
o respectivo mostruário, 

Dirigir correspondência a B. 
« Posta restante — OLIVEIRA 
DO BAIRRO. * 

  

ta
 

  

Dr. huís da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 

No seu consultório, das 11 às 
13 horas. 

No Dispensário da A. DN. T., 
das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS   
TELEFONE 4 

   



ae” 

  

Ea a MENS EPI a 

Agência FORD Oficial 
No Distrito de flpeiro 

Sôuvcasaux & Pimenta, Le” 

  

stands em: 

AVEIRO Tel. 190 

S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 67 
OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- 

centes modêlos. 
—— se sa — 

Séde e Estação de Serviço : 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 

das as reparações, tendo pessoal especializado, 

e temos sempre diversos carros e camio- 

netes usados, provenientes de trocas, que 

vendemos devidamente reparados, facilitando o 

seu pagamento. 
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ALERTA, CICLISTAS ! 

  

As Motos e as Bicicletas 

B. Sh. 
são as melhores do mundo. 

Bicicletas «B. S. A.m, «READI», uNICE», «VON- 

DER», «SILVIA», «VELOZ, «TURISTA», «S. N.» é 

outras, desde 500800. 
V. Ex.' deseja comprar uma bicicleta ? Nunea o fa- 

ça sem consultar os meus preços, pois desde já lhe ga- 

ranto que faço sempre preços inferiores a qualquer ou- 

tro, devido a um contrato que tenho com um dos me- 

lhores armazens do país. 
Além destas marcas, vendo qualquer outra, por 

preços sem competência. a 

Procure sempre pelo vendedor de bicicletas por 

conta do armazem 

SUCENA DA BORRALHA 

se quere ficar bem servido e gastar pouco dinheiro. 

SUCENA 
ÁGUEDA -—BORRALHA 
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SuLFÓCICA 
(Calda Sulfo-Gálcica de concentração 80 a 02º Baumé) 

  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 

* FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 

tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

tros países. 
E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 

seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & €.' 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO 

| 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena | 
E | 

Almeida Ribeiro | 
Advogados em Agueda | 

Encarregam-se de todos os | 
| serviços na comarca de Anadia* | 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

  

  

  

TR ", 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

| Por ano — Pagamento adiantado 

7850 
15800 
20800 

  

Portugal, . « 
Possassões port, e Espanha 
Outros países . 

Número avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 
Cada linha $70 

Repetições. $60 
Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de | 
Ro 

RENA 

Fatos Baratos 
Todos os anunciam, mas só a 
COOPERATIVA DE LANIFI- 
CIOS, da Covilhã, pelo regime 
como trabalha, os poderá for- 

necer. 

ELA indicar-vos-á - quais são 
as fazendas de garantia e que 
merecem gastar-se dinheiro com 
os feitios. 

Enviam-se amostras a quem, por 
um postal, as reclamar à 

Cooperativa de Lanificios 
Covilhã 

RRXNNNNKKKH 
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Trabalhos 
Tipográficos 
— EM => 

TODOS 08 GÉNEROS 
cem 

Carimbos de borracha 
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Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

Re
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Cerrrpario 
Ferreira da Gosta 

Médico especialista 

Doenças dos-ouvidos, nariz e garganta 
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Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

PLOXOXDXONDA 

    

    
  

Assinar e propagar a «filma Popular», 

conseguindo-lhe novos assinantes, é um de-| 

per indeclinável de todo o Olipeirense que sus. em Anadia. 

se preza de ser amigo da sua terra. 'BROXOXONDNXDN 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

A's segundas e quintas-feiras, 

no escritório do Dr. José Rodri- 
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RAKKXANXIAKAXKAD HAHA 

Fábrica Cerâmica g 
GUERRA & GRUZ, bh. 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 
— dades - 

” Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 

RENANERENE E RENXERANANR 
  

  

  

IMPORTANTE 
Para maior expansão dos moldes, resolvi obzequiar 

V. Ex.'* com tres moldes, a escolher, da minha vastíssima 
colecção. 

OLHO: — Não há distribuição de moldes nesta vila e 
lugares próximos. Pedidos a 

José A. P. Silva (Barbaças) 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Alfaiate com longa prática dos trabalhos civis e mi- 
litares. Especialidade em confecções para Senhora.   
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BUAMEKENANHN MNE 

Passagens — Passaportes 

  

Agente Habilitado — JAIME PAULO 

ANADIA 

Agência legaimente habilitada para a ven- 
da de passagens marítimas em todas as com- 
panhias de navegação para o Brasil, Argen- 
tina, Africa, América do Norte e França, aos 
preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter todos os documen- 
tos para solicitar os passaportes, incluindo 
licenças militares aos reservistas, isentos e 
menores. 

Dão-se todas as informações. 

SERVIÇO RÁPIDO E LEGAL 

Concorre às feiras de Oliveira do Bairro, Bus- 
tos e Palhaça com um grande sortido de casemi- 
ras, chales em todos os gêneros, guarda-sóis, etc. 
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SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
EE 

  

  
  

agricolas, e a todos que-se dedicam à agricultura. 

Cada número de 92 páginas: 2850 

Eliblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas.
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